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Olá, amiguinho!                                    

Nesse caderno, você irá vivenciar o 

mundo mágico das histórias 

infantis. São histórias incríveis! 

Conhecerá várias versões de “Os 

Três Porquinhos”. Você irá  adorar!

Vamos lá! Divirta-se !

onspeed.com
.br

3
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Olá! Eu sei que nos conhece e já ouviu 

várias vezes a nossa história, mas convido 

você a ler esta nova versão, recontada, 

exclusivamente, para os pequenos leitores. 

Tenho certeza de que você vai adorar!  

Vamos lá!  Vamos ler juntos!

AUTORA

TÍTULO

4
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Era uma vez três porquinhos que moravam com

a mãe numa casinha na floresta. Um dia, a mamãe disse:

– Vocês já estão bem grandinhos... Podem sair

e construir suas próprias casas. Mas façam casas fortes, para

se protegerem do Lobo.

O Porquinho mais velho colheu plantas secas no

caminho e rapidamente fez sua casinha de palha. Ele não via a hora

de poder tocar sua flautinha.

O Porquinho do meio achou gravetos pela floresta e

também não demorou a construir sua casinha de madeira. Logo saiu

correndo para jogar bola.

O Porquinho mais novo, porém, não esqueceu a

recomendação de sua mãe e construiu sua casinha com tijolos.

Cansado, terminou seu trabalho quando a noite chegou.

ministerioinfantiltianarah.blogspot.com

galeria.colorir.com

Essa história tem um momento inicial
a que chamamos de SITUAÇÃO
INICIAL, em que se apresentam
alguns personagens e as informações
de ONDE e QUANDO a história
acontece.

Os três pontinhos (...) são
chamados de reticências.
As reticências, nesse trecho,
marcam o suspense antes
da continuidade da ideia.

Glossário:
gravetos – pauzinhos 
recomendação – conselho  

5
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No dia seguinte, o Lobo, faminto, andava pela floresta... Encontrou a

casinha de palha, bateu na porta e foi logo dizendo:

– Deixe-me entrar, senão vou soprar até derrubar!

O Porquinho, tremendo de medo, não abriu a porta. Então, sua casa

voou. Assustado, correu para a casa de madeira do irmão do meio e lá se escondeu.

O Lobo, bem depressa, chegou na casa de madeira e falou:

– Abram, senão vou soprar até derrubar!

Os dois Porquinhos gritaram “SOCORRO,” e a casa voou. Correram em

disparada para a casa de tijolos do irmão mais novo...

Quando o Lobo lá chegou, insistiu:

– Abram a porta, senão vou soprar até derrubar!

Os três Porquinhos ficaram quietos, e o Lobo soprou, soprou e... não

derrubou.
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Desenvolvimento – é o
desenrolar dos

acontecimentos.

Glossário:
faminto – que tem fome
irmão do meio – é o irmão que nasceu depois do mais velho e antes do mais novo

6
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O Lobo desceu, e sua cauda se queimou numa enorme chama.

Correndo e gritando, o Lobo se foi pela floresta, deixando no ar

grandes rastros de fumaça.

bloguejuniordeabadedeverm
oim

.blogspot.com

onspeed.com.br

O Lobo, muito bravo, falou:

– Agora estão perdidos. Vou entrar pela

chaminé e comer os três! Sem perder tempo, os três

porquinhos acenderam a lareira.

m
auxhom

epage.co
m

Desfecho ou final – onde o
problema se resolve

Glossário:
lareira – onde se acende o fogo
rastros – vestígios, marcas

O Porquinho mais velho e o do meio resolveram 

fazer novas casas. Agora, com  tijolos: é claro!

Os três porquinhos, felizes, comemoraram a vitória 

cantando:

– Quem tem medo do Lobo Mau, Lobo Mau, Lobo 

Mau...

7
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Essa história está dividida em três partes:

Situação inicial – onde se apresentam alguns

personagens e as informações de ONDE e QUANDO

acontece a história.

Desenvolvimento – é o desenrolar dos

acontecimentos.

Desfecho ou final – onde o problema se resolve.

Você observou que toda história tem: situação inicial, desenvolvimento e desfecho?
Coloque, em prática, então, o seu conhecimento!

Correlacione os trechos  às partes da história. 

Era uma vez três porquinhos que moravam com a
mãe numa casinha na floresta. (...)

No dia seguinte, o Lobo, faminto, andava pela
floresta... Encontrou a casinha de palha, bateu na porta e
foi logo dizendo: (...)

O Lobo desceu e sua cauda se queimou numa enorme
chama.

Correndo e gritando, o Lobo se foi pela floresta,
deixando no ar grandes rastros de fumaça.(...)

1-

3-

2-

Situação inicial

Desenvolvimento

Desfecho

8
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Na história de “Os Três Porquinhos’, os personagens são animais que

têm características parecidas com os humanos, pois agem como nós, têm

sentimentos como nós: a obediência, a desobediência, a prudência, a

preguiça, a maldade, a bondade e a felicidade.

leresentir.w
ordpress.com

Porquinho mais velho Porquinho  do  meio Porquinho  mais novo Lobo

fr
an
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si
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lo

gs
po

t.c
om

Vamos analisar  o que acontece com os personagens da história que acabamos de ler. 

Volte ao texto e  encontre as características  para os personagens.

Glossário:
características – detalhes marcantes nos personagens 
prudência – cautela 
prudente – precavido 9
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ordpress.com

Porquinho mais velho Porquinho  do  meio Porquinho  mais novo Lobo

fr
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om

Personagens principais  ou          
protagonistas

Inimigo,  opositor ou 
antagonista

Os personagens  da história :

Toda história tem personagens. Alguns são personagens do bem e outros
são personagens do mal.

Os personagens do bem, que aparecem em destaque nessa história, são
os personagens principais ou protagonistas.

O personagem que dificulta a vida dos protagonistas é o antagonista.
Glossário:
opositor – adversário

10



C
o

o
rd

en
ad

o
ri

a 
d

e
E

d
u

ca
çã

o
L

ÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

  
  -

4º
 A

n
o

1º
 B

IM
E

S
T

R
E

 / 
20

12

Você fará uma cruzadinha diferente.
Antes de completar a cruzadinha, leia os desafios à esquerda. A seguir, pegue lápis de cor e

pinte as informações do texto necessárias para responder aos desafios.

2

8

3

1

6

7

4 5

1- A história se passa na _________.

2- O Porquinho mais velho fez a sua
casa de ______________________.

3- O Porquinho do meio fez a sua
casa de _____________________.

4- O Porquinho mais novo era o mais
esperto. Fez sua casa de um material
resistente. O material é ___________.

5- O Porquinho mais velho e o
Porquinho do meio fizeram as casas
rapidamente, porque queriam
_______________________.

6- O Porquinho mais novo foi o único
que fez o que a sua mãe pediu. Ele foi
__________________________.

7- O Lobo derrubava a casa dos
porquinhos com um
_________________.

8- Os porquinhos derrotaram o lobo,
porque tiveram a ideia de acender a
_______________________.

onspeed.com
.br

DESAFIOS

11
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Organize o texto, numerando  na ordem em que os fatos aconteceram  na história. 
Volte ao texto, se tiver dúvidas.

Era uma vez três porquinhos que moravam com a mãe numa casinha
na floresta.

Por já estarem grandinhos, sua mãe disse-lhes que precisavam
construir suas próprias casas. Casas fortes para se protegerem do Lobo
Mau.

O Porquinho mais velho construiu sua casinha de palha, o do meio
construiu a sua casa de madeira e o Porquinho mais novo construiu sua
casa de tijolos.

No dia seguinte, o Lobo, faminto, andava pela floresta... Encontrou a
casinha de palha e foi logo dizendo:

– Deixe-me entrar, senão vou soprar até derrubar!
O Lobo assoprou e a casa voou.

O Porquinho mais velho foi para a casa do irmão do meio, que tinha a
casa de madeira. Porém o Lobo chegou, assoprou e a casa voou. Os dois
irmãos correram para a casa do Porquinho mais novo que tinha a casa de
tijolo.

O Lobo assoprou e não derrubou . Resolveu descer pela chaminé.
Os porquinhos acenderam a lareira e quando o Lobo desceu ficou todo

queimado. Fugiu desesperado pela floresta.

12
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noticiasfuradas.blogspot.com

P T M A U P U I

E C L I O M F T

R A S T R G J E

I Z M R U U G O

G N B K O L P T

O R R F V O H N

S U A F H R T I

O V V S D B I M

A F O R T E H A

E X A S D J H F

Quero ver se você é 

esperto! Procure no caça -

palavras algumas 

características minhas.

A seguir, escreva-as aqui.

O Lobo Mau é 

_________________________________

_________________________________
13
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Na fala da mãe “– Vocês já estão bem grandinhos ...” há uma pausa marcada pelas reticências. Esta pausa

indica o suspense sobre o que virá depois “Podem sair e construir suas próprias casas. Mas façam casas

fortes, para se protegerem do Lobo.”

m
in

is
te

ri
oi

nf
an

til
tia

na
ra

h.
bl

og
sp

ot
.c

om

“– Vocês já estão bem grandinhos ... Podem sair e construir suas próprias

casas. Mas façam casas fortes, para se protegerem do Lobo.”

Leia este trecho em que também houve o uso das reticências.

“No dia seguinte, o Lobo, faminto, andava pela floresta... 
Encontrou a casinha de palha, bateu na porta e foi logo dizendo:”

Por que a mãe alertou os filhos sobre o Lobo?

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Glossário:
alertou – preveniu, advertiu
pausa – tornar lento, parada momentânea na  ação.

Explique como o uso das reticências contribuiu para o sentido do texto?

14

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________
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Observe que nós, leitores, não sabemos bem QUANDO esta história aconteceu. Mas,

existem na nossa língua, palavras que indicam o TEMPO dos fatos (se aconteceram

recentemente ou se aconteceram no passado ).

Releia o seguinte trecho.

“Era uma vez três porquinhos que moravam com a mãe numa casinha na floresta. Um dia, a
mamãe disse:

– Vocês já estão bem grandinhos ... Podem sair e construir suas próprias casas. Mas façam
casas fortes, para se protegerem do Lobo.”

Quando esta história ocorreu?

Retire do texto as expressões que dão ideia do tempo em que se passou

a história.

Glossário:
expressões – sentenças, grupo de palavras  

co
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di
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bl
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onspeed.com
.br

15
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O Porquinho mais velho  e o do meio  tiveram atitude semelhante ao construírem suas casas .

a) Transcreva do texto a atitude de cada um. 

eiturasdoces-sem
-acucar.blogspot.com

historiasinfantis.w
ordpress.com

Porquinho mais velho

O Porquinho mais velho

colheu plantas secas no caminho

e, rapidamente, fez sua casinha

de palha. Ele não via a hora de

poder tocar sua flautinha.

O Porquinho do meio achou

gravetos pela floresta e também

não demorou a construir sua

casinha de madeira. Logo saiu

correndo para jogar bola.

Porquinho  do meio

b) Qual a semelhança existente na atitude de ambos?

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

16
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O Porquinho mais novo  agiu de forma diferente.  

a) como ele fez a sua casa?

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

b)  Qual a diferença entre o procedimento do Porquinho mais novo e dos outros?

“O Porquinho mais novo, porém, não

esqueceu a recomendação de sua mãe e construiu sua

casinha com tijolos.

Cansado, terminou seu trabalho quando a

noite chegou.”

Porquinho mais novo
en

ca
nt

am
en

to
sd

a 
lit

er
at

ur
a.

bl
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sp
ot

.c
om

17
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pt.dom

otica.net

“O Lobo desceu, e sua cauda se queimou numa enorme chama.

Correndo e gritando, o Lobo se foi pela floresta, deixando no ar grandes rastros de

fumaça.

O Porquinho mais velho e o do meio resolveram fazer novas casas. Agora, com

tijolos: é claro!

Os três porquinhos, felizes, comemoraram a vitória cantando:

– Quem tem medo do Lobo Mau, Lobo Mau, Lobo Mau...”

No início da história, a mãe dos porquinhos alertou para que

eles construíssem casas fortes. O Porquinho mais velho e o

do meio não obedeceram. No final da história, eles resolveram

fazer novas casas.

Releia o final da história.

Por que os porquinhos decidiram construir novas casas com tijolos?

Glossário:
narrativa- conto, história

Os porquinhos comemoraram cantando a vitória sobre o Lobo.  

Releia o final da história e escreva a música que os porquinhos cantaram.

onspeed.com.br

18
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“Agora estão perdidos. Vou entrar pela chaminé e
comer os três!”

“Os três porquinhos ficaram quietos, e o Lobo soprou, 

soprou e... não derrubou.”

casaazuldaliteraturainfantil.blogspot.com

O que o leitor pode entender com a repetição da palavra soprou? 
m

auxhom
epage.co

m

Que sensação a fala do lobo produz no leitor? . 

Que expressões confirmam a sensação do leitor? 
Glossário:

sensação – impressão, ideia

narrador – a pessoa que conta a história

antagonista – opositor 
19
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Que tal você procurar no 
dicionário o significado de 

mal e mau?

noticiasfuradas.blogspot.com

mal

mau

1- Os dois porquinhos, o mais velho e o do meio,
construíram mal suas casas, para poderem brincar
mais tempo.

Leia, com atenção, as frases abaixo:

O Lobo é mal ou mau? 

2- O Lobo Mau ameaça os porquinhos.

Mau

__________________________

__________________________

Mal

__________________________

__________________________
20

noticiasfuradas.blogspot.com

Mal e mau são palavras que possuem  o  mesmo som quando a 

pronunciamos, mas  diferem na escrita e no significado.
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1- Os dois porquinhos, o mais velho e o do meio,
construíram mal suas casas, para poderem brincar
mais tempo.

2- O Lobo Mau ameaça os porquinhos.

A palavra mal refere-se à construção imperfeita
das casas.

A palavra mau refere-se à ruim, nocivo.

QUANDO USAMOS MAL E MAU?

Observe!

a) Os dois porquinhos, o mais velho e o do meio,
construíram bem suas casas, para poderem brincar
mais tempo.

b) Os dois porquinhos, o mais velho e o do meio,
construíram mal suas casas, para poderem brincar
mais tempo.

c) O Lobo Mau  ameaça os porquinhos.

d) O lobo bom ameaça os porquinhos.

mal

mau

Na frases b 
substituímos a 

palavra mal pela 
palavra bem, que 
indica o sentido 

oposto à palavra mal.

Nas frases d, 
substituímos a 

palavra mau pela 
palavra bom, que 
indica o sentido 
oposto à palavra 

mau.

21
Toda vez que você tiver dúvidas, faça a substituição:

bem – mal; bom - mau



C
o

o
rd

en
ad

o
ri

a 
d

e
E

d
u

ca
çã

o
L

ÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

  
  -

4º
 A

n
o

1º
 B

IM
E

S
T

R
E

 / 
20

12
tup-cine.blogspot.com

Essa imagem é a capa de um DVD dos Três Porquinhos. 

a) O que o Lobo Mau tem nas mãos?

____________________________________________________

____________________________________________________

b) Pela sua expressão, o que o Lobo está querendo?

____________________________________________________

____________________________________________________

c) Como os Três Porquinhos são apresentados na capa?

____________________________________________________

____________________________________________________

MARCA DO DVD

TÍTULO

22
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Vamos passear na floresta, enquanto 

seu Lobo não vem!

– Está pronto, seu Lobo?

– Estou tomando banho!

– Vamos passear na floresta, enquanto 

seu Lobo não vem!

– Está pronto, seu Lobo?

– Estou me enxugando!

Vamos passear na floresta, enquanto 

seu Lobo não vem!

– Está pronto, seu Lobo?

– Estou me vestindo!

Vamos passear na floresta, enquanto 

seu Lobo não vem!

– Está pronto, seu Lobo?

– Estou me penteando!

– Vamos passear na floresta, enquanto 

seu Lobo não vem!

– Está pronto, seu Lobo?

– Estou pondo o chapéu!

Vamos passear na floresta, enquanto 

seu Lobo não vem!

– Está pronto, seu Lobo?

– Estou!

– Seu Lobo não me pega!

– Lobo bobo!

– Socorro, seu Lobo vem vindo!

cacauarte.blogspot.com
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Você já brincou ou viu crianças brincando de roda?
Observe, então, a brincadeira “Enquanto seu lobo não

vem”. Ela me faz lembrar da história que vivi com os meus
irmãos!

leresentir.w
ordpress.com

23
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m
arquinhoalves.blogspot.com

leresentir.w
ordpress.com

O Lobo realiza algumas ações na brincadeira de roda
“Enquanto seu lobo não vem”. Volte ao texto, identifique-as e
pinte-as.

Agora, você vai reescrevê-las nos balões.

Glossário:
ação – sequência dos acontecimentos numa narrativa.

“Está pronto, seu Lobo?”

24
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Hábitos alimentares: caçador – carnívoro
(come carne)

Peso: seu peso pode chegar até 80 kg para
macho e 55 kg para fêmeas.

Filhotes: são criados em ocos e tocas e a mãe
fica perto da cria por um tempo enquanto o
macho e o resto da matilha saem para caçar.
Podem viver até 13 anos .

Saiba mais: ancestral do cachorro doméstico.

Glossário:
matilha – grupo de cães de caça, lobos
ancestral – antecessor

N
o
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a
 e

n
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é
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ia

  B
a
rs

a. V
olum

e 9, 2000.
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Veja! Existe uma história sobre os Três Lobinhos  e 

o Porco Mau! Será que essa história é parecida com 

a que você criou  antes? Vamos ler?

AUTORES

EDITORA

TÍTULO DA HISTÓRIA

1- Pela imagem, o que os

lobinhos estão fazendo?

__________________________

__________________________

2- Que atividade eles estão

realizando?

__________________________

__________________________

3- A imagem nos mostra dois

equipamentos usados na

construção nos dias atuais.

Quais?

__________________________

__________________________

Vamos analisar a capa do livro.

26
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Era uma vez três lobinhos de pelos macios e rabos peludos

que viviam com sua mãe. O primeiro era preto, o segundo era cinza e o

terceiro, branco.

Um dia, a mãe chamou os três lobinhos à sua volta e disse:

– Meus filhos, é hora de vocês saírem pelo mundo. Vão

construir uma casa para vocês. Mas cuidado com o porco mau.

No dia seguinte, o porco mau veio andando pela

estrada e viu a casa de tijolos que os três lobinhos tinham

construído.

Os três lobinhos estavam no jardim jogando croqué.

Quando eles viram o porco mau chegando, correram para dentro da

casa e trancaram a porta.

Glossário:
croqué - jogo de recreação que se constitui em bater nas bolas de madeira ou de plástico
através de arcos encaixados no campo de jogo

Situação inicial

27

TRIVIZAS, Eugene OXENBURY, Helen. Os três lobinhos e o
porquinho mau. São Paulo, Brinque-Book,1996.
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O porco bateu na porta e grunhiu:

– Lobinhos, lobinhos, deixem-me entrar!

– Não, não e não! – disseram os três lobinhos. – Não o deixaremos entrar,

nem por todo o chá da China!

– Então, eu vou soprar e vou bufar e vou derrubar a sua casa! – disse o porco.

E ele soprou e bufou, bufou e soprou, mas a casa não caiu.

Mas, não era à toa que o porco era chamado de mau. Ele foi buscar sua

marreta e destruiu a casa toda.

Os três lobinhos mal conseguiram escapar antes que as paredes se

desmanchassem. Eles ficaram apavorados.

– Vamos ter que construir uma casa mais forte – eles disseram.

Nesse momento, eles viram um castor que estava misturando concreto numa

betoneira.

– Por favor, você pode nos dar um pouco desse concreto? – perguntaram os

três lobinhos.

Glossário:
betoneira - máquina empregada na preparação da mistura de concreto para construção
grunhido- som que o porco faz
bufar- soltar com força o ar pela boca
castor- animal da família dos roedores, tem os dentes preparados para roer

Desenvolvimento

28
TRIVIZAS, Eugene OXENBURY, Helen. Os três lobinhos e o porquinho mau.
São Paulo, Brinque-Book., 1996.
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– Claro – disse o castor. (...)

Então, os três lobinhos construíram sua casa de concreto.

Mal eles tinham terminado e lá veio o porco mau, andando

pela estrada. Então, ele viu a casa de concreto que os três lobinhos

tinham construído.

Eles estavam jogando peteca no quintal,

quando viram o porco mau se aproximando. Correram

para dentro da casa e trancaram a porta.(...)

O porco mau tocou a campainha e disse:

– Lobinhos apavorados, deixem-me entrar!

E ele soprou e bufou, bufou e soprou, mas a

casa não caiu.
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Mas, não era à toa que o porco era

chamado de mau. Ele foi buscar sua britadeira e

destruiu a casa.

Os três lobinhos conseguiram escapar,

mas seus queixos não paravam de tremer.

– Vamos construir uma casa mais forte ainda –

disseram eles, pois tinham muita força de vontade.

Nesse momento, eles viram um caminhão se

aproximando, carregado de arame farpado, barras de ferro

placas de aço e uns cadeados de metal. (...)

Eles pediram ao rinoceronte que estava

dirigindo o caminhão.

Glossário:
britadeira – máquina para quebrar pedras
farpado – arame com pontas de metal cortante

30
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Então, os três lobinhos construíram uma casa super-reforçada

(...). Eles se sentiram muito tranquilos e absolutamente a salvo.

No dia seguinte, o porco mau veio pela estrada (...) . Os três

lobinhos estavam brincando de amarelinha no quintal. Quando eles viram o

porco mau vindo, correram para dentro da casa, fecharam a porta e

trancaram os sessenta e sete cadeados. (...)

Os lobinhos  não deixaram o porco  entrar.(...)

− E ele soprou e bufou, bufou e soprou, mas a casa não caiu.

Mas, não era à toa que o porco era chamado de mau. Ele trouxe  um 

pouco de dinamite, encostou-a na parede da casa, acendeu  o pavio e ...a casa  

explodiu.  

Os lobinhos mal conseguiram escapar com seus rabinhos peludos 

chamuscado.  (...)

Nesse momento, eles viram um flamingo empurrando um carrinho de mão 

cheio de  flores.                                                                                                            

Glossário:
pavio- cordão para acender explosivo
chamuscado-queimado de leve
flamingo-ave grande com plumagem rosa, patas grandes e pescoço comprido 31
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Mas, ao respirar profundamente, preparando-se para soprar e

bufar, ele sentiu o aroma suave das flores. (...). E porque o aroma deixou-o sem

fôlego, o porco respirou novamente e mais uma vez ainda. Em vez de soprar e

bufar, ele começou a aspirar.

E aspirou cada vez mais profundamente, até ficar inebriado com o

perfume das flores. Seu coração amoleceu e ele compreendeu como havia sido

mau no passado. Em outras palavras, ele tornou-se um porco bom. E começou a

cantar e a dançar uma tarantela.

E os três lobinhos construíram sua casa de flores.

Era uma casa meio frágil, que balançava com o

vento, mas era muito linda.

No dia seguinte, lá veio o porco mau pela estrada,

espreitando, e viu a casa de flores que os lobinhos tinham

construído. (...)

Glossário:
aroma – cheiro, odor
aspirar – cheirar
inebriado – extasiado
tarantela – dança popular italiana

Desfecho ou final

32
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1- Você viu na primeira história “Os três porquinhos” os personagens que são protagonista e antagonista.

No desafio abaixo, você vai descobrir o protagonista e o antagonista da história “Os Três Lobinhos e o Porco

Mau.” Vamos lá?

O porco mau é o ____________________________.

A P T G O N R I S

Os três lobinhos são os _________________________.
33
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Olá! Aqui é o lugar onde nós moramos.
Você consegue identificar o lugar em

que se passa a história?

A  história começa assim. 

“Era uma vez três lobinhos de pelos macios e rabos peludos

que viviam com sua mãe. O primeiro era preto, o segundo era cinza e o

terceiro, branco.

Um dia, a mãe chamou os três lobinhos à sua volta e disse:

– Meus filhos, é hora de vocês saírem pelo mundo. Vão

construir uma casa para vocês. Mas cuidado com o porco mau.”

Nesse trecho do texto, sublinhe as expressões que marcam o TEMPO em que aconteceu a história.

Glossário:
expressões- sentenças, grupo de palavras

Observe a imagem.

34
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__________________________________________________
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“E os três lobinhos construíram sua casa de flores.

Era uma casa meio frágil, que balançava com o vento, mas
era muito linda.

No dia seguinte, lá veio o porco mau pela estrada,
espreitando, e viu a casa de flores que os lobinhos tinham construído.
(...)

Mas, ao respirar profundamente, preparando-se para soprar e
bufar, ele sentiu o aroma suave das flores. (...). E porque o aroma
deixou-o sem fôlego, o porco respirou novamente e mais uma vez
ainda. Em vez de soprar e bufar, ele começou a aspirar.

E aspirou cada vez mais profundamente, até ficar inebriado
com o perfume das flores. Seu coração amoleceu e ele compreendeu
como havia sido mau no passado. Em outras palavras, ele tornou-se
um porco bom. E começou a cantar e a dançar uma tarantela.”

Desfecho  da história

O porco foi vencido pelo perfume das flores. Que mudança aconteceu com ele,  após aspirar o perfume?   

Transcreva a parte que sinaliza a mudança.

Podemos entender que perfume das flores encheu o coração do

porco de alegria e o fez refletir por alguns minutos sobre suas ações,

transformando-o em um ser melhor.

Glossário:
bufar – expelir fortemente o ar pela boca

35
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Os lobinhos, sempre que podiam, brincavam. Volte ao texto e descubra as brincadeiras dos lobinhos
que aparecem na história. Risque as que você encontrou.

croqué

amarelinha peteca

“O porco era chamado de mau não era à toa”.
Releia o texto e identifique quais as ações que o porco realizava e que o caracterizavam como malvado.

pique esconde

36
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a) Apesar de  terem sidos  obedientes e só brincarem depois  de terem construído suas

casas,  elas foram  destruídas pelo porco.  Por quê? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

b) Depois que o porco mau destruía as casas dos lobinhos, eles desistiam da construção 

de novas casas? Que atitude eles tomavam?

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

Por que você acha que foi usada a expressão super-reforçada?

Os três lobinhos foram alertados pela mãe para construírem casas fortes por

causa do porco mau.

Glossário:
sensação- impressão 37
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“Então, os três lobinhos construíram uma casa super-reforçada.”
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Na história de “Os Três Porquinhos”, dois deles construíram casas

frágeis que foram derrubadas pelo Lobo. Você se lembra?

Na história que acabamos de ler, os três lobinhos construíram sua

casa de flores. É também uma casa frágil, “que balançava com o vento”

(...), mas que não foi destruída pelo porco mau. Por que será?

Discuta com os seus colegas, peça ajuda ao seu Professor ou a sua

Professora e reflita sobre a mudança de postura do porco mau.

Você já sabe que as
reticências marcam
uma pausa na frase.

“Ele trouxe um pouco de dinamite, encostou-a na parede da casa,
acendeu o pavio e ... a casa explodiu"

O que indicam as reticências nesse trecho?

Leia, com atenção, o trecho abaixo e responda às indagações.

38
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ATIVIDADE COLETIVA

ROTEIRO

–- Onde os lobinhos moram?

–- Eles têm mãe?

–- Vão também construir casas?

–- O que deseja o porco mau com os

lobinhos?

–- Será que, no final da sua história, o

porco vai se dar mal?

Que tal criar uma bonita história com os seus
amigos da turma e com a ajuda do seu Professor
ou da sua Professora? Veja o roteiro ao lado.

blogdoluizarantes.blogspot.com
m

unicipiobraga.blogspot.com
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É uma história contada por meios de uma sequência de quadros. Por isso, é conhecida como história
em quadrinhos.

Usa a linguagem verbal e a não verbal. Faz uso tanto de palavras como de expressões do rosto e do
corpo. Faz uso também de símbolos que reproduzem os sons.

Para compreender a história em quadrinhos, é preciso observar, com muita atenção, tanto os
desenhos, quanto as palavras escritas e, principalmente, as expressões dos personagens em ação.

Observe, atentamente, a cena. Há uma mistura de linguagens: a verbal com palavras e a não verbal, como a
fisionomia dos personagens. Indique outras marcas não verbais nessa cena. Aproveite para colorir.

LENDO HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

42
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Vamos conferir? Será que você 

encontrou as informações  da  

linguagem não verbal no quadrinho? 

Há gotinhas de suor próximas do Cascão e
dos porquinhos. Elas indicam que os
personagens estão suados de tanto correr
do lobo.

A língua do Lobo Mau para fora
indica a vontade de comer o
Cascão e os porquinhos. 43
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O balão é característico dos quadrinhos. Nele
aparecem a fala e o pensamento dos personagens.
Através desse recurso podemos representar o que
queremos comunicar.

SONO

MÚSICA

DINHEIRO

PENSAMENTO

GRITO
FALA

44

Visite o site da 
Educopédia.
Selecione a 
aula  nº 2 –
Lendo com 

imagens
www.educopedia.com.br
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a) Qual é o título dessa história?

_________________________________________

_________________________________________

b) No primeiro quadrinho,  há gotinhas de suor nos 
porquinhos. O que elas indicam?

_________________________________________

_________________________________________

c) No terceiro quadrinho, o que indica a língua para 
fora do lobo?

_________________________________________

_________________________________________

.

Chegou a hora de colocar seu conhecimento
em prática.

Mostre que você sabe ler uma história em
quadrinhos.

M
aurício de S

ouza P
roduções

45Folheto Publicitário
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d) No quarto quadrinho, o que indicam os olhos

fechados dos dois porquinhos?

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

e) Essa história é diferente da que você leu

anteriormente.

À noite, acaba a perseguição, os porquinhos e o lobo

vão dormir. Qual o recurso utilizado na história para

indicar que eles estão dormindo.

____________________________________________

____________________________________________

f) Destaque, no texto, as falas do narrador e do

personagem. Escolha uma cor para cada um.

M
aurício de S

ouza P
roduções

46
Folheto Publicitário
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Oi! Eu sou Alexandre T. e hoje  eu vou  contar a    
verdadeira história dos Três Porquinhos.

Afinal, de onde tiraram a ideia de que lobo é mau?
Eu só queria fazer um bolo para minha vovozinha.

Vamos conhecer a  história?

47
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Em todo o mundo, as pessoas conhecem a
história dos três porquinhos ou, pelo menos, acham que
conhecem.

Mas eu vou contar um segredo. Ninguém conhece
a história verdadeira, porque ninguém jamais escutou o meu
lado da história.

Eu sou o lobo. Alexandre T. Lobo.
Pode me chamar de Alex.
Eu não sei como começou todo esse papo de

lobo mau, mas está completamente errado.
Talvez seja por causa de nossa alimentação.

Olha, não é culpa minha se os lobos comem bichos
engraçadinhos como coelhos e porquinhos. É apenas nosso
jeito de ser. Se os cheeseburgers fossem uma gracinha, todos
iam achar que você é mau.

Mas como eu estava dizendo, todo esse papo de
lobo mau está errado.

A verdadeira história é sobre um espirro e uma xícara
de açúcar.

Este é o primeiro
parágrafo do texto “A
verdadeira história dos
Três Porquinhos”.
Observe que ele está
mais afastado do início
da folha.

O parágrafo é sempre
iniciado por letra
maiúscula.

48SCIESZKA, Jon.  A verdadeira historia dos três porquinhos. São Paulo, Cia das Letrinhas,1991.
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u, pelo menos, acham que Conhecem.

Mas eu vou contar um segredo. Ninguém conhece a história

verdadeira, porque ninguém jamais escutou o meu lado da história.

Eu sou o lobo. Alexandre T. Lobo.

Pode me chamar de alex.

Eu não sei como começou todo esse papo de lobo mau,mas está

completamente errado

Talvez seja por causa de nossa alimentação

No tempo do Era Uma Vez, eu estava fazendo um bolo de aniversário

para minha querida e amada vovozinha.

Eu estava com um resfriado terrível, espirrando muito.

Fiquei sem açúcar.

Então resolvi pedir uma xícara de açúcar emprestada para meu vizinho.

Agora, esse vizinho era um porco.

E não era muito inteligente também.

Ele tinha construído a sua casa toda de palha.

Dá para acreditar? Quero dizer, quem tem a cabeça no lugar não

constrói uma casa de palha.
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É claro que, assim que bati, a porta caiu. Eu não sou de ir entrando

assim na casa dos outros. Então chamei: ”Porquinho, Porquinho, você está ai?”.

Ninguém respondeu.

Eu já estava a ponto de voltar para casa sem o açúcar para o bolo de

aniversário da minha querida e amada vovozinha.

Foi quando meu nariz começou a coçar.

Senti o espirro vindo.

Então inflei.
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E bufei. E soltei um grande espirro.

Sabe o que aconteceu? Aquela maldita casa de palha desmoronou

inteirinha. E bem no meio do monte de palha estava o primeiro porquinho- mortinho da

silva.

Ele estava em casa o tempo todo.

Seria um desperdício deixar um presunto em excelente estado no meio daquela palha

toda. Então eu comi. (...)

Eu estava me sentindo um pouco melhor. Mas ainda não tinha minha xícara

de açúcar. Então fui até a casa do próximo vizinho.

Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito
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Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito.

Tinha construído a sua casa com lenha.

Toquei a campainha da casa de lenha.
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Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito

Ninguém respondeu.

Chamei: “Senhor Porco, Senhor Porco, está em casa?”

Ele gritou de volta: “Vá embora, lobo. Você não pode entrar.

Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito

Estou fazendo a barba de minhas bochechas rechonchudas.”

Eu tinha acabado de pegar na maçaneta quando senti outro espirro vindo.

Eu inflei. E bufei. E tentei cobrir minha boca, mas soltei um grande espirro.

Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito
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Você não vai acreditar, mas a casa desse sujeito desmoronou igualzinho à do irmão dele.

Quando a poeira baixou, lá estava o segundo porquinho – mortinho da silva. Palavra de honra.

Na certa, você sabe que a comida estraga se ficar abandonada ao relento.

Então fiz a única coisa que tinha de ser feita.

Jantei de novo.
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Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito

E eu ainda não conseguira aquela xícara de açúcar para o bolo

de aniversário da minha querida e amada vovozinha. Então fui até a casa do

próximo vizinho.

Esse sujeito era irmão do primeiro e do segundo porquinho.

Devia ser o crânio da família.

A casa dele era de tijolos.

Bati na casa de tijolos. Ninguém respondeu.

Eu chamei: “Senhor Porco, o senhor está?”.

Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito

E sabe o que aquele leitãozinho atrevido me respondeu?

“Cai fora daqui, lobo. Não me amole mais.”

E venham me acusar de grosseria!

Ele tinha provavelmente um saco cheio de açúcar.

E não ia dar nem uma xicrinha para o bolo de aniversário da minha querida

e amada vovozinha.

Que porco!

Eu estava quase indo embora, para fazer um lindo cartão de

aniversário em vez de um bolo, quando senti um espirro vindo. (...)
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Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito

Eu inflei.

E bufei.

E espirrei de novo.

Então o terceiro porquinho gritou:

“E a sua velha vovozinha pode ir às favas !”

Sabe, sou um cara geralmente bem calmo. Mas, quando

alguém fala desse jeito da minha vovozinha, eu perco a cabeça.

Esse vizinho era irmão do primeiro porquinho.

Ele era um pouco mais esperto, mas não muito

Quando a polícia chegou, é evidente que eu estava

tentando arrebentar a porta daquele porquinho.

Tive um azar: os repórteres descobriram que eu tinha

jantado os dois porcos.

E fizeram de mim o lobo mau.

É isso aí.

Esta é a verdadeira história.

Fui vítima de uma armação.

Mas talvez você possa me emprestar uma xícara de

açúcar.
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Vamos iniciar o nosso estudo do texto, começando pelo título: “A verdadeira
história dos Três Porquinhos”.

O uso da palavra “verdadeira” nos leva a acreditar que todas as versões que
já lemos dos “Três Porquinhos” são mentirosas. E o Lobo tenta nos convencer de
que não é mau. Ele foi vítima de repórteres que não contaram a história direito. O
que você acha? Converse com o seu Professor ou com a sua Professora. Seus
coleguinhas de turma também devem participar.

Agora responda:

1– Você já sabe, que quem conta “A verdadeira história dos três porquinhos” é o lobo. Retire do texto o parágrafo
em que ele se apresenta para o leitor.

2– O que fez o Lobo ir à porta da casa dos três porquinhos?

3– O Lobo conta a sua versão da história dos Três Porquinhos. Leia o trecho abaixo e sublinhe a expressão em que
o lobo se dirige ao leitor.

“Você não vai acreditar, mas a casa desse sujeito desmoronou igualzinho à do irmão dele.

Quando a poeira baixou, lá estava o segundo porquinho-mortinho da silva”.

54
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“Em todo o mundo, as pessoas conhecem a história
dos três porquinhos ou, pelo menos, acham que
conhecem.”

4- Por que o lobo usa a expressão “...acham que conhecem.”?

5- Qual a justificativa que o lobo dá para o segredo que ele conta? 

6- Retire do texto o trecho que comprova a resposta do número 5. 

Bati na casa de tijolos. Ninguém respondeu.

Eu chamei: “Senhor Porco, o senhor está?”

7- No trecho abaixo, o narrador conta a história. Porém, há um momento em que  o personagem fala. Sublinhe, no 
trecho,  a fala do personagem.
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8– Na porta dos três porquinhos, quando sentia o espirro vir, o lobo praticava três ações. Quais são elas?

9– O narrador utiliza em “A verdadeira história dos Três Porquinhos,” traços dos dias atuais, isto é, fatos que
não existiriam no tempo do “Era uma vez”. O que, no trecho, provavelmente, não aconteceria nos contos de fadas.

“Quando a polícia chegou, é evidente que eu estava tentando arrebentar a porta daquele porquinho.

Tive um azar: os repórteres descobriram que eu tinha jantado os dois porcos.”
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O lobo caracteriza os porquinhos, de acordo com a casinha construída. Retorne ao texto e

escreva as características dadas pelo lobo aos porquinhos .

PORCO DA CASA DE PALHA
PORCO DA CASA DE MADEIRA PORCO DA CASA DE  TIJOLOS
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“No tempo do Era Uma Vez, eu estava fazendo um bolo de

aniversário para minha querida e amada vovozinha.”

Leia, novamente, este trecho: 

a) O que você entende quando o lobo diz “ No tempo do Era uma vez”?

c) Identifique na história :

Protagonista:___________________________

Antagonista:____________________________

b) Em “A verdadeira história dos três porquinhos” estão presentes o lobo, os

__________________________, a _______________________________ e os

__________________________________.
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“Sabe o que aconteceu? Aquela maldita casa de palha desmoronou inteirinha. E bem

no meio do monte de palha estava o primeiro porquinho- mortinho da silva.”

“Seria um desperdício deixar um presunto em excelente estado no meio

daquela palha toda. Então eu comi.”

Nesse trecho, o lobo se refere ao porquinho como “um presunto em excelente 

estado” . Por que ele compara o porquinho ao presunto?

Qual o sentido da  expressão “mortinho da silva” no trecho acima.
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“Então fui até a casa do próximo vizinho.

Esse sujeito era irmão do primeiro e do segundo porquinho.

Devia ser o crânio da família.

A casa dele era de tijolos.”

O lobo se referiu ao terceiro porquinho como sendo o crânio da família. Leia o

trecho e responda por que o lobo o chamou assim.

“E sabe o que aquele leitãozinho atrevido me respondeu?

Cai fora daqui, lobo. Não me amole mais.”

Ao utilizar a expressão “aquele leitãozinho atrevido”, a quem o lobo faz referência? Releia o texto
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Então o terceiro porquinho gritou:

“E a sua velha vovozinha pode ir às favas !”

Sabe, sou um cara geralmente bem calmo. Mas, quando alguém fala desse jeito da minha

vovozinha, eu perco a cabeça.
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Visite o site da 
Educopédia.

Selecione a aula  
nº 1 – Lendo e 
descobrindo o 

mundo.

______________________________________________________________________________________________
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Leia o trecho acima e responda.

Quando o terceiro porquinho diz que a vovozinha do lobo pode ir às favas, ele demonstra que

sentimento em relação à vovó?
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No final da história, Alex se diz vítima de uma armação. Você acreditou na versão contada pelo
Lobo? Teve algumas dúvidas a respeito do que o lobo contou? Você concordou com a postura do lobo
em relação aos três porquinhos? E quanto as expressões que ele utilizou? Dê a sua opinião a respeito
da versão apresentada. Mãos à obra!
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